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0 PROBLEMA E A SUA HISTÓRIA 


F undada nos começos do século XI num mosteiro dos 
arrabaldes de Florença, a ordem monástica dos Camaldu- 
lenses não tardou a multiplicar-se, dentro e fora da Itália, 
em novas casas religiosas. Nos meados do século XV, alcançara 
notoriedade uma delas, a de S. Miguel de Murano, erigida nas vizi¬ 
nhanças de Veneza, numa ilhota que do mosteiro tomou o nome. 

A situação do mosteiro e o carácter da Ordem, de regra con¬ 
templativa, encaminhavam naturalmente os monges à tranquilidade 
do estudo e à produção cultural. Um deles, Fra Mauro, tomara-se 
conhecido pelos seus dotes de cartógrafo, ou, talvez melhor, pela 
sua dedicação a estudos geográficos. A este estudioso frade enco¬ 
mendou 0 rei de Portugal, então D. Afonso V, um mapa-mundo, 
em data que não pode rigorosamente precisar-se, mas que deve ter 
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sido a dos fins de 1456 ou começos de 1457, visto que referente¬ 
mente ã 8 de Fevereiro deste ano já na escrita do mosteiro constava 
0 recebimento de 28 ducados em ouro, pagos por Dom Benedetto 
Miani em nome do monarca português, para satisfazer despesas oca¬ 
sionadas pela execução do mapa em que trabalhava Fra Mauro 
Não se sabe de quem partiu a ideia mas não será decerto arro¬ 
jada a hipótese de encabeçá-la na pessoa do Dr. João Fernandes 
da Silveira, notável jurista e diplomata que repetidamente serviu 
D. Afonso V e D. João II, pois que no desempenho de missão ofi¬ 
cial se manteve em Roma desde 1456 até 1460, figurando mesmo no 
rol das suas despesas a declaração de que «deu e despendeu trinta 
ducados e tres quartos, aos pintores que pintaram o mapa-mundo 
em Veneza» I 

Durante três anos se ocupou Fra Mauro, cercando-se de cola¬ 
boradores, na execução da encomenda, pois a conta das despesas 
relativas ao mapa em elaboração alonga-se no registo do mosteiro 
pelos anos de 1457, 1458 e 1459, mencionando-se nalgumas verbas 
expressamente uma obrigação de pagamento atribuída ao rei de Por¬ 
tugal; este, porém, talvez já fatigado pela demora, parece ter estado 
a ponto de desistir do encomendado mapa-mundo, visto que àquela 
mencionada despesa satisfeita pelo Dr. João Fernandes da Silveira 
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se acrescentou a seguinte justificação: «e esto por se nom perder o 
que já em ele era fecto». 

Finalmente, na primavera de 1459 o famigerado mapa-mundo 
foi enviado para Portugal; mas ficou no mosteiro uma cópia dele, 
que, conjuntamente com desenhos e manuscritos de Fra Mauro, ali 
permaneceu até ser transferida em 1811 para a Biblioteca Marciana, 
de Veneza onde se encontra; como cópia, esse exemplar pode ser 
considerado igual ao enviado para Portugal, de que não há conhe¬ 
cimento. 

Ninguém diria em 1459 que, quatro séculos depois, o sobre¬ 
vivente exemplar do assim chamado «mapa de Fra Mauro» consti¬ 
tuiria principal base para se começar a negar uma das prioridades 
mundiais da navegação portuguesa de Quatrocentos, a da ultrapas¬ 
sagem do Cabo da Boa Esperança, que veio a ser o remate africano 
da epopeia marítima, cujo realce, em sua primeira fase, constituiu 
certamente um dos objectivos determinantes da encomenda de que 
resultou a elaboração e remessa para Portugal do seu hoje perdido 
ímiãõ gémeo. 

Por um destes paradoxos em que tanta vez é fértil a vida 
humana, foi justamente um dos primeiros autores estrangeiros que 
mais rasgadamente louvaram a obra de expansão ultramarina por¬ 
tuguesa -“-0 historiador inglês Henry Major — quem iniciou a ne¬ 
gação daquela prioridade, fazendo na sua Vida do Infante D. Hen- 


‘ ZuRLA, II mapmondo di Fra Mauro, pág, 83, 

® Carta de quitação de 3 de Fevereiro de 1472, referente aos anos de 1456 a 1460. 
Torre do Tombo, Chancelaria de D. Afonso F, liv, 1,“, foi. 2. 


' ZüRLA, Ob. cit. pág. 54. 
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rique, publicada em 1868, as seguintes considerações: «É especial¬ 
mente neste mapa, quarenta anos anterior à circum-navegação do 
Cabo da Boa Esperança por Vasco da Gama, que vemos com mais 
clareza apontada a extremidade austral da África debaixo do nome 
Cavo di Diab. Achamos ali delineadas uma ilha triangular na qual, 
a nordeste de Cavo di Diab (o Cabo da Boa Esperança), estão ins¬ 
critos os nomes de Sofala e Xengibar. Esta extremidade austral está 
separada do continente por um estreito braço de mar. Diz uma 
inscrição ao lado do Cab Diab que em 1420 um junco índio, vindo 
do Levante, dobrou o Cabo em demanda das ilhas dos homens e 
das mulheres (porque as habitadas por uns não eram habitadas pelas 
outras), e que depois de navegarem 2.000 milhas em quarenta dias, 
durante os quais não viram senão mar e céu, voltaram para trás, e 
em setenta dias de viagem chegaram a Cavo di Diab, onde os mari¬ 
nheiros acharam na praia um ovo, grande como um barril, que reco¬ 
nheceram ser da ave Crocho, sem dúvida o roc ou o rukh de Marco 
Polo, ave natural de Madagáscar» ^ 

Apos muitos anos, durante os quais a aceitação da veracidade 
'dessa suposta viagem de circum-navegação, da África podia dizer-se 
esquecida, voltou o assunto a ser. novamente tratado por um consa¬ 
grado historiador da história afro-asiática, Kammerer, que defen¬ 
deu a possibilidade de ter-se realizado, pelo contorno da África 
Austral e de grande parte da costa ocidental africana, essa viagem 


Vida do Infante D. Henrique, trad. port. de Ferreira Brandão. Lisboa 1876 
págs. 369-370. ’ ' 
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de navegadores asiáticos atribuída a cerca de 1420®. Finalmente o 
problema foi mais uma vez retomado, mas partindo apenas das con¬ 
siderações de Major, pelo Dr. W. Jeffreys num recente artigo do 
Rand Daily Mail, cujo título não deixa dúvidas a respeito da sua 
intenção hostil para com uma real prioridade portuguesa: «It was 
Dias who named the cape, buí Arabs had done it before him» \ 
As considerações de Major taxativamente invocadas, acrescenta o 
autor deste artigo duas alegações, adjuvantes segundo crê, uma 
também de carácter cartográfico, a de que no mapa-mundo que se 
disse ter sido trazido de Veneza pelo infante D. Pedro em 1428 
estava já representado o Cabo da Boa Esperança com o nome de 
«fronteira de África», bera como o estreito mais tarde chamado «de 
Magalhães», e outra de carácter geográfico, a de que desde o sé¬ 
culo X tinham os Árabes conhecimento da África Austral (portanto 
da possibilidade de passar do Índico para o Atlântico), invocando 
a este respeito o escritor Issawi, cuja obra aliás não cita concreta¬ 
mente. 

Parece portanto conveniente que o problema seja novamente 
estudado; e embora tenhamos sobretudo a intenção de esclarecer a 
opinião dos leitores do Rand Daily Mail, certamente perturbada 


“ Em duas publicações: La Mer Rouge, lAbissinie et 1'Arabie depuis l'Antiquité 
(vol. l.“ e 3.“) e Le péripk d'Afrique à travers ks âges, conferência lida em 21 de Março de 
1944 na Secção de Geografia do Comité des Sciences Historiques, e publicada em 1950 no 
Bulletin de la Section de Geographie, tomo LIX, referente a 1944, págs, 21-59. 

' Rand Ddly Mail, de 14 de Agosto de 1959. 











pelo artigo do Dr. Jeffreys, vamos contudo alargar o nosso exame 
a todos os temas abordados a propósito dessa suposta viagem leste- 
■oeste em contorno do Cabo da Boa Esperança, que, se se tivesse 
realizado, seria, em tempos modernos, a da primeira circum-navega¬ 
ção austral da África, precedendo assim aquela que, de oeste para 
leste realizou a frota portuguesa de Bartolomeu Dias. Ocupar-nos- 
-emos primeiro em mostrar a inanidade das afirmações referentes 
quer ao facto de ser conhecida dos geógrafos árabes, nos séculos da 
baixa Idade Média, a extensão da África Austral, quer ao de estar 
esta representada no mapa de Fra Mauro ou mesmo já no anterior¬ 
mente trazido de Veneza pelo infante D. Pedro. Depois, desfeitas 
estas circunstâncias acessórias que têm servido de alicerce à possibi¬ 
lidade de interpretar-se como circum-navegação africana a viagem 
referida em legendas do mapa de Fra Mauro, contestaremos 6ssa 
interpretação de tais legendas. 
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CONCEPÇÕES DOS GEÓGRAFOS ÁRABES MEDIEVAIS 
QUANTO À COMUNICAÇÃO DO ÍNDICO COM O ATLÂN¬ 
TICO E À EXTENSÃO DA ÁFRICA AUSTRAL 

É facto perfeitamenté assente que aos geógrafos árabes se deveu 
a conservação dos escritos de Ptolomeu, e que, portanto, os 
ensinamentos do célebre geógrafo alexandrino constituíram 
durante séculos o alicerce da ciência geográfica árabe, que assim 
aceitava a concepção ptolomaica de um Oceano índico cercado 
totalmente de terras, mesmo pelo sul, onde uma nesga africana 
austral, alongada para leste, ia ligar-se ao prolongamento para oeste 
da península indo-chinesa. Porém desde o século X começaram os 
geógrafos árabes a modificar essa concepção, no sentido de crer 
comunicantes as águas do Índico com as do Atlântico. Nesta modi¬ 
ficação foram, porém influenciados —como reconhece o concei¬ 
tuado autor dum estudo consagrado a estes assuntos — por uma 


' IssAWi, Arab Geogrçtphy and the Cimmnavigatm of África, na revista Osirk 
vpl, X (Bruges, 1952), págs. 116428. 








i8 

tradição europeia, a de Estrabão, representativa duma África redu¬ 
zida em latitude e rodeada pelo Oceano, sendo-lhes também familiar 
a equivalente opinião de Aristóteles 

Essa modificação de critério dos geógrafos árabes começou a 
revelar-se, embora ainda imprecisamente, nos escritos de Al-Masudi 
(956 p. C,), tomando-se contudo pouco a pouco mais explícita, até 
vir a ser já peremptoriamente afirmada por Al-Biruni (1030) no 
seguinte trecho da sua obra geográfica: 

«O mar que se encontra na parte ocidental da parte habitada, 
sobre cuja costa estão situados os países de Tandja e de al-Andalus, 
é chamado mar al-Mouhit; os Gregos chamam-lhe Ouquyanous»... 
«parte do mar al-Mouhit ocidental, que se estende desde o país de 
Tandja para o sul, vira, ao sul dos países dos Sudan ocidentais, para 
além das montanhas chamadas al-Qamar, onde brotara as nascentes do 
Nilo de Misr; a navegação nesta parte é impedida por vórtices a que 
nenhum barco escapa. O mar al-Mouhit do lado oriental, para além 
das extremidades do país dos Sin, também não é navegável. Sai dele 
um golfo, de que deriva o mar que é chamado em cada lugar segundo 
0 país que banha; por esta razão, é primeiro o mar de al-Sin, e, depois, 
de al-Hind. Alguns grandes golfos destacam-se deste mar, os quais são 
chamados, cada um, um mar... O grande mar {o Índico) prossegue até 


® Ob. dt; pág. 119 e nota 8: «Many of thcm harked back to the older, and sounder 
tradition of Srabo which represented a greatly reduced África as surrounded by the Ocean».., 
«They were also familiar wiíh Aristoteles’8 opinion in the Meteorologica wich seems to imply 
the existence of a channel, albeit a narrow one, between África and the Southern Continent». 
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Sofala dos Zendi; nenhum navio pode ir mais além...; depois ele liga- 
-se com 0 mar Ouquianos ocidental» K 

Em outro ponto da sua obra já Al-Biruni fizera, com redacção 
levemente diferente, uma análoga descrição: 

«O ponto mais afastado que os navegadores deste grande mar 
atingem é do lado de Sofala dos Zandi, situada sobre uma linha com 
a terra de Misr, mas eles não ultrapassam esta região. Esse mar é, 
com efeito irregular no continente do norte do lado oriental, e penetra 
neste continente em muitos sítios; nestes lugares há numerosas ilhas... 
Do mesmo modo, o continente tem muitas irregularidades no mar 
austral, do lado ocidental; este continente é habitado pelos Sudan do 
ocidente, que aí ultrapassam o Equador até às Montanhas da Lua, 
onde se acha a nascente do Nilo Misr. Nestas regiões chega até pelo 
meio de montanhas e de fendas, que sobem e descem, nas quais a 
água está em contínuo movimento de fluxo e refluxo, fazendo enormes 
vagas, de modo que os navios são despedaçados e os navegadores não 
podem internar-se aí. Contudo, não há impedimento absoluto para 
chegar ao Mar Oquianos por estes lugares difíceis e do lado sul, para 
além dessas montanhas. Encontrei sinais que provara a comunicação 
destes dois mares, ainda que não tenhamos visto isso pelos nossos 
próprios olhos» 

A parte final do segundo trecho que deixamos transcrito, 
confessando desconhecimento pessoal da indicada comunicação das 

“ Kamal, Uonumenta cartographica Africae et Aegypti, tomo 3.°, fase. 3.°, pág. 714, 
traduzido, para francês, de Ed. Saohau, Chronologie Volker von Alberunl 

” Kamal, ob, dt„ tomo 3.“, fase. 3.“, pág. 711 v. 
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águas índicas com as atlânticas, manifesta igualmente ignorância da 
exacta configuração austral da África, e explica que o geógrafo se 
refira tão imprecisamente àquela comunicação, tomando assim pos¬ 
sível que um conceituado historiador de geografia, Lewelle, pudesse 
interpretá-la como localizada na parte mais oriental do Índico, junto 
da extremidade do longo prolongamento das serras sul-africanas, 
que, segundo a geografia ptolomaica cercava pelo sul aquele oceano. 

Segundo esta interpretação, as noções de Al-Biruni e do velho 
Ptolomeu, referentes ao mundo asiático, apenas divergiam em existir, 
segundo aquele, uma comunicação marítima que este não concebera. 
E bem poderia realmente crer-se ser esse o pensamento geográfico 
de Al-Biruni, quando se vê que outro afamado geógrafo árabe da 
mesma época, Al-Idrisi, perfilhou essa configuração do Índico no 
seu mapa de 1154, onde «a costa oriental da África aparece alon¬ 
gada para leste indefinidamente, até além de Malaca» 

Decorridos dois séculos sobre a época de Al-Biruni, há refe¬ 
rência a viagens de navios asiáticos pelas águas da África Oriental 
até latitudes mais austrais que a do Cabo das Correntes. Essa refe¬ 
rência encontra-se no Directorium ad passagium fadendum, escrito 
pelo missionário francês Guillaume Adam nos começos do segundo 
quartel do século XIV, após o seu regresso do Oriente. Aí diz ele 
ter viajado até uma latitude de 24 graus austrais, que não ultrapas¬ 
sara, sabendo todavia, por lho terem afirmado alguns mercadores e 


“ ISSAWI, oh. cil, pág, 119, referindo Miller, Die Weltkarte des Idrisi, 


pessoas dignas de fé, que estes tinham ido até lugares onde a altura 
do polo era, segundo eles diziam, 54 graus. Comentando a tradução 
que deste período fizera, não pôde Kammerer deixar de notar o exa¬ 
gero duma altura do polo, isto é, duma latitude, tão elevada como 
0 era a do indicado número, 54 graus; porém, em vez de rejeitar 
esta notícia, sobre a qual se acumulavam motivos de suspeição 
quanto à exactidão do que nela se referia —possibilidade de má 
compreensão de Guillaume Adam, ou erro de escrita num texto já 
de si confuso —preferiu emitir uma hipótese interpretativa daquele 
número, a de tratar-se, não da altura do polo propriamente dita, 
mas sim do ângulo complementar, entre o polo e o zénite, hipótese 
segundo a qual a latitude seria apenas de 36 graus, isto é a do Cabo 
das Agulhas, admitindo-se o erro de um grau, pois é de quase 35 
graus a latitude daquele ponto extremo da África Austral. Esses 
tais mercadores, embora não tivessem circum-navegado a África, 
teriam confirmado pràticamente a noção teórica de que o Oceano 
Índico era um mar aberto 


A 'tradução do Kammerer e as demais considerações foram versadas na sua coir- 
ferência de 1944 (Biilletin de la Section de Geo^rciphie, tomo LIX) e repetidas em 1952 no 
tomo 3.“, parte 3.“, págs, 8-9 de La Mer Rouge. Eis essa tradução: «J'ai depassé ces régions 
vers le midi jusciu’a ce que notre pole artique ait cessó d’õtre visible pour moi, tandis que 
devenait visible, au contraire, le pôle antarctique; et j’ai continué mon voyage jusqu’a une 
latitude de 24" environ, Je n’ai pas depassé cette latitude; mais des raarcliands et des gens 
dignes do foi la dépassèrent parfois vers le midi, jusqu’a atteindre des lieux oú, d’après leurs 
affirmations, '1’élévation du pôle était de 54“». Esta tradução supre algumas pequenas defi¬ 
ciências do texto latino, e sua versão francesa por Kohler, do t, 2," do Recueil des Historieiis 
des Croisades. 0 Directorium 'de Adam foi também objecto dum estudo publicado nos 
volumes XH e XIII da Amer. Hist. Review. 
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Tudo isto, porém, se se considerar aceitáveis a notícia e a 
hipótese construída pelo aludido historiador; mas, mesmo assim, 
sem reconhecer a tais viagens qualquer influência sobre as concep¬ 
ções da geografia árabe a respeito da África Austral, pois elas conti¬ 
nuavam em nível igual ao de dois séculos antes. Com efeito, pela 
mesma época de tão duvidosas viagens, o geógrafo Abulfeda (1273- 
-1331) perfilhava declaradamente as noções de Al-Biruni, reprodu¬ 
zindo, embora mais confusamente, o segundo dos trechos deste geó¬ 
grafo, atrás transcritos. Eis como Abulfeda se exprimiu: 

«A parte extrema que visitam as pessoas que navegam no grande 
mar do sul (o índico), no lado do poente, é Sofala, no país dos Zendi. 
Os navegantes não ultrapassam este limite; a causa disto é que este 
mar avança pela terra do lado de nordeste, nela penetrando em vários 
sítios.,, Do lado de sudoeste, pelo contrário, e como forma de com¬ 
pensação, 0 continente avança pelo mar; este lugar é ocupado pelos 
negros do ocidente, estende-se para além do Equador até às montanhas 
de Conir, onde nasce o Nilo, A partir deste lugar o mar avança entre 
montanhas e vales que sobem e descem; a água está aí constantemente 
agitada pelo fluxo e refluxo do mar, as vagas entrechocam-se e os 
navios são despedaçados. Eis porque não se navega aí. Isso não impede 
que 0 mar do Sul (o índico) comunique com o Oceano através dessas 
passagens estreitas pelo espaço que se encontra por detrás dessas mon- 
tanhas do sul. Há provas certas dessa comunicação, ainda que ninguém 
tenha podido pessoalmente vê-la, Ê devido a esta comunicação que a 
parte habitável do mundo foi colocada no centro dum vasto espaço 
rodeado de mar por todos os lados» 


Transcrito de J, T. Reynaud, La geogrctphk d’Abóulfeda, II, págs. 15-16, por 
W. Randles, du Sud-Est afncain , pág. 9. 
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As «passagens estreitas», que neste trecho se citam como cons¬ 
tituindo a via de comunicação marítima indo-atlântica, são aqueles 
«lugares difíceis» do trecho directamente transcrito da obra de Al- 
-Biruni; e, a não ser que se trate de divergência interpretativa dos 
tradutores'', esta modificação da anterior expressão apenas con¬ 
tribui para acentuar que a realidade geográfica continuava ignorada, 
como aliás claramente se confessa na afirmação final dos trechos 
transcritos, onde, após ter-se exprimido, como convicção segura, 
existir comunicação entre o Atlântico e o Índico, se condiciona essa 
afirmação pelas seguintes frases: minda que não tenhamos visto isso 
pelos nossos próprios olhos)), no texto originário, o de Al-Biruni; 
ou, aliás bem mais impressionantemente, minda que ninguém tivesse 
podido pessoalmente vê-la)), na modificada transcrição de Abulfeda, 
geógrafo já trecentista. E não será decerto sem interesse mencionar 
0 facto de que, na mesma época, começos do segundo quarto de 
século XIV, 0 célebre viajante marroquino Ibne Batuta, tendo per¬ 
corrido a costa oriental africana até Quíloa, deixou notícias das 
demais colónias muçulmanas, alongando-as só até Sofala real¬ 
mente seu limite económico e político, o qual não pode deixar de 
supor-se paralelo ao das explorações propriamente geográficas. 


“ A tradução de Al-Biruni é de Eduard Sachau (1878); a de Abulfeda é de Rey¬ 
naud (1848). 

Beazley, The da\vn of modem geographíe, III, pág, 535. 
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Da possibilidade de conhecimento da África Austral pelos geó¬ 
grafos árabes no decurso do século XIV, se ocupou também Walter 
Fuchs num recente estudo dos dados que a tal respeito podem hau¬ 
rir-se em dois mapas chineses dos séculos XV e XVI, mas elabo¬ 
rados com base em especimes anteriores Um desses mapas tem a 
data de 1402, mas é realmente dos fins do século XV, como se vê 
de alguns dos seus pormenores topográficos; contudo, nele se declara 
ser uma síntese de dois anteriores mapas chineses, um do primeiro 
quartel do século XIV e outro do terceiro quartel do mesmo século. 
Baseando-se na configuração da África austral desenhada nesse 
mapa, que reproduz, entende Walter Fuchs, que esse mapa «prova 
de algum modo terem os Árabes, ainda antes do fim do século XIV, 
um mais ou menos correcto conhecimento da extensão austral da 
África», embora reconheça que ele não representaria o resultado de 
uma efectiva experiência dos seus navegadores. Esta conclusão é 
afinal equivalente, na sua fluidez, aos dizeres finais de Al-Biruni e 
de Abulfeda, pelo que toca ao conhecimento árabe directo da África 
Austral. E quanto ao mapa chinês alegado, de que damos aqui, sim- 
plificadamente, o contorno africano, fàcilmente se reconhece quanto 
encurtada em latitude aí figura a África, se se comparar a sua ex¬ 
tensão norte-sul desde a embocadura do Mar Vermelho, com a 
atribuída a este mar interior. 


Was South África know k the m century?. m revista Imago mundl vol, X, 
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Finalmente, como Walter Fuchs também informa que numa 
das cartas do atlas chinês de 1541-1555, cujo original remonta a 1320, 
se repete a mesma configuração, só levemente melhorada, a conclu¬ 
são a tirar é a de que desde os fins do século XIV aquele conheci- 



Contorno da costa africana, do Mar Vermelho, do atrofiado Mediterrâneo e da Arábia, 
na carta chinesa datada de 1402 


mento directo continuaria limitado à África Oriental, e nesta só até 
onde se estendera a influência muçulmana, isto é, até pouco ao sul 
da região de Sofala. A África do Sul propriamente dita fora, por¬ 
tanto, mesmo durante o século XV, desconhecida pelos geógrafos 
árabes, que só saberiam da sua existência, mas sem precisão de 
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limites, pelo conhecimento de haver populações para o sul das 
regiões a que se estendia a influência muçulmana. Esse desconhe^ 
cimento é confirmado, aliás, por tudo quanto se sabe a respeito da 
extensão das colónias árabes na costa oriental africana, bem como 
da desenvolvida navegação muçulmana do Índico, mesmo relativa¬ 
mente aos fins daquele século. 

Com efeito, o limite austral da influência islâmica continuava 
sendo, como o fora nos séculos XIII e XIV, a região de Sofala; e 
entre os portos escalonados de aí para o norte e os da índia, da 
Indochina e de Samatra, se fazia a navegação muçulmana profi¬ 
cientemente guiada por pilotos que bem conheciam as águas seten¬ 
trionais do Índico e o regime dos ventos aí reinantes na volta do 
ano. Quando a frota de Vasco da Gama começou a percorrer o 
Canal de Moçambique, nos primeiros meses de 1498, e fez escala 
na foz do Inharrime, não encontrou aí senão indígenas com a escassa 
cultura própria, totalmente isentos de qualquer influência islâmica, 
cujos vestígios apenas surgiram em Quelimane, a uns trezentos qui¬ 
lómetros ao norte de Sofala, ultrapassada pelo mar largo; mas pilotos 
muçulmanos que remediassem as dificuldades dessa primeira nave¬ 
gação portuguesa no Índico, só foram tomados ainda mais ao norte, 
em Moçambique primeiro, e depois em Melinde, desde onde até à 
índia guiou a frota o árabe Ahmad Ibne Majid, identificado pelo 
notável orientalista francês Gabriel Ferrand, a quem se deve, não 
só a referida identificação, mas também o conhecimento dos escritos 
desse célebre técnico da navegação muçulmana, descendente de na¬ 
vegadores, e autor, entre 1455 e 1490 de numerosos roteiros que 
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constituem um verdadeiro tratado de navegação do Índico, teorica¬ 
mente e experimentalmente considerada ", bem como de mais três, 
já quinhentistas, que fazem parte do fundo árabe da Academia das 
Ciências de Leninegrado e foram há pouco publicados, após longos 
anos de estudos, pelo arabista T. A. Chumovsky'®. Estes foram 
quase contemporâneos dos de outro roteirista árabe, repetidor ou 
mesmo discípulo de Ibne Majid, Suleiman Al-Mahri 


” Gabriel Ferrand: Le pilote arabe de Vasco da Gama et ks instructions nautiques 
des Árabes au XV siècle, nos Annales de Geographie, 31.°, págs. 289-307; Identification du 
pilote arabe de Vasco da Gama, 1919, pág. 354; Introduction à fastronomie nautique arabe, 
pág. 183 e segs, 

O estudo de Chumovsky foi publicado em 1958. Dele deu conhecimento em 
Portugal 0 historiador Costa Brochado num estudo que acompanha uma parcial traduçlo 
portuguesa do Prof, Jirmounsky (cfr. O piloto árabe de Vasco da Gama, Lisboa, 1959). Mais 
recentemente, uma tradução portuguesa integral do livro de Chumovsky, feita pelo Prof. Jir¬ 
mounsky, foi editada pela Comissão Executiva das Comemorações do V Centenário da 
Morte do Infante D. Henrique. 

Gabriel Ferrand, Introduction cit., pág, 237; IssAwi, oh, cit., pág, 121, 
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A ERRÓNEA TRADIÇÃO REFERENTE A UM MAPA 
VENEZIANO ANTERIOR A 1428 


V EJAMOS agora se tem algum fundamento a alegação de ser 
conhecida por cartógrafos europeus nos começos do sé¬ 
culo XV a configuração da África Austral, tendo-a um deles 
registado naquele mapa que se diz ter sido trazido de Veneza para 
Portugal pelo infante D. Pedro em 1428, e no qual, segundo a mesma 
tradição, estava desenhado o Cabo da Boa Esperança, com o nome 
de «Fronteira de África», e além Atlântico, o canal depois chamado 
Estreito de Magalhães. 

Trata-se, em tal caso, de afirmações cujo nulo valor facilmente 
se demonstra. Com efeito, nenhum exemplar da cartografia vene¬ 
ziana, ou mesmo de outra, das primeiras décadas do século XV, 
apresenta qualquer particularidade que permita crer existissem no 
referido mapa desenhos de maravilhas tão extraordinárias como 
seriam o Cabo da Boa Esperança, embora com outro nome, e o 
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estreito austral da América do Sul; mas além disto é evidente que 
as frases de António Galvão, escritor quinhentista que ao facto se 
refere, denunciam um conhecimento impreciso, cuja escassa segu¬ 
rança ele próprio expressamente patenteou. Basta, para chegar a 
essa demolidora conclusão, reler o que ele escreveu: «No ano de 
1428 diz que foi o Infante D. Pedro à Inglaterra, França, Alemanha, 
à casa santa e a outras de aquella banda, tomou por Itália, esteve 
em Roma, e Veneza, trouxe de lá um Mapamundo que tinha todo 
âmbito da terra; e o estreito de Magalhães se chamava Cola do 
Dragam, e o Cabo da Boa Esperança fronteira de África; e que 
deste padrão se ajudara o Infante D. Henrique em seu descobri¬ 
mento. Francisco de Sousa Tavares me disse que no anno de 1528 
0 Infante dom Fernando lhe mostrara um mapa que se achara no 
cartorio de Alcobaça, que havia mais de cento e vinte anos que era 
feito, 0 qual tinha toda a navegação da índia, com o Cabo da Boa 
Esperança, como os de agora; se assim é, já em tempo passado era 
tanto como agora, ou mais, descoberto» 

Esta segunda informação fazia remontar ao início do século XV 
0 enigmático mapa; sendo assim, a oferta que se diz ter sido feita 
ao infante D. Pedro teria sido a de um mapa já velho de mais de 
20 anos, coisa inconcebível, e que constitui mais uma forte razão 
de desconfiança. Aliás, o próprio narrador de tais tradições, António 


Tratado dos Descobrimentos, ed. de 1944, págs, 122-124. 
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Galvão, exprimia fortes dúvidas a respeito do conteúdo geográfico 
dum tal mapa, subordinando-o a informações alheias, que condi¬ 
cionava precedendo-as de um significativo diz-se, acrescido daquela 
expressão final m assim é», ainda mais cautelosa e expressiva das 
suas próprias dúvidas. 










A ÁFRICA DO SUL NÃO ESTÁ REPRESENTADA 
NO MAPA DE FRA MAURO 


A nalisando agora a exibida argumentação de ordem car- 
tográfica na parte nuclear, isto é, a que diz respeito ao 
significado geográfico da parte mais austral da represen¬ 
tação da África na carta de Fra Mauro, cumpre desde logo observar 
que, contràriamente ao afirmado por Major, os nomes de Sofala e 
Zanzibar não se encontram inscritos na ilha triangular a nordeste 
do «Cabo di Diab», até pelo simplicíssimo motivo de que esta deno¬ 
minação não se vê em qualquer extremidade daquela grande ilha, 
nem mesmo em outro ponto dela; o que se vê, e repetido em dois 
lugares do interior, é o simples nome de Diab, podendo ler-se tam¬ 
bém ali uma legenda explicativa, literalmente informadora de que 
{(Diab é 0 nome da ilha)). A propósito da denominação Diab, ocorre 
dizer que Kammerer considerou desconhecida a origem desse nome: 
«La côte s’arrete alors à im chenal très large séparant le continent 
d’une íle considerable portant le nom (dont Forigine est inconnue) 
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de Diab» Por sua vez, Randles, também interessado nessa origem, 
divulgou a explicação de que «Diab significa ilha e vem do malaio 
dib ou div)), a qual lhe fora dada pelo chefe do Département des 
Cartes da Biblioteca Nacional de Paris Sucede, porém, que, às 
vezes, informações velhas suprem dúvidas e dispensam indagações 
novas. Este é, reahnente, o caso do presente pormenor, porquanto 
0 significado de Diab como nome comum, aplicado a ilhas, pode 
ler-se num livro português impresso em 1502, o da versão portu¬ 
guesa do Livro de Marco Polo publicada naquele ano em Lisboa 
por Valentim Fernandes, e à qual este culto impressor antepôs, 
entre outras notícias, a de que às muitas ilhas do Índico situadas a 
oeste de Ceilão se dava o comum nome de Diab 

Voltando à designação Cavo di Diab é mister observar que ela 
aparece numa legenda bastante afastada para o norte da grande ilha 
e inscrita sobre o mar; mas esta legenda começa logo por um esclare¬ 
cimento topográfico — «Notai que este Cab de Diab está separado 
da Abissínia por um canah— e, exprimindo-se assim, Fra Mauro 
tanto podia querer referir-se ao canal que separa do continente toda 


“ la mer Rouge, cit., tomo 3.°, parte 3.‘, pág, 21, 

üimage dii Sudeste Africain, pág. 14. Não há grande novidade nesta informa¬ 
ção, porquanto já Humboldt, há mais de um século, informara, citando opinião do orien- 
talista Bopp, que div deriva do sânscrito dvipa, substantivo que significa ilha (cfr. Exa- 
imn critique, l.“, pág. 47). 

” «Em frente do dito cabo (Comorim) está aquela formosíssima cidade e ilha Ta- 
probana, a qual é agora chamada Ceilão,,,, Em redor desta ilha jazem multas ilhas,.., e 
pelo seu comum nome são chamadas Diab» (Livro de Marco Polo, 2,“ edição, 1922, pág. 11). 
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a grande üha triangular, e neste a toda ela se aplicaria o conceito 
de Cavo di Diab, como ao que dela separa pelo norte, uma ilha 
menor, mais próxima da legenda. Em qualquer hipótese, porém, 
Cavo di Diab, não era denominação correspondente ao depois e' 
ainda hoje chamado Cabo da Boa Esperança, e isto é o que importa. 



A África do mapamundo de Fra Mauro, simplificada conforme a publicação 
feita por Ficalho em Viagens de Pero da Covilhã 


Examinemos agora se realmente a grande ilha chamada Diab 
corresponde ou não ao troço mais meridional da África. Para Ron- 
cière, notável historiador da África medieval, ela representa a penín- 
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sula dos Somalis, invocando este historiador, como reforço de sua 
opinião as seguintes afirmações dum certo Fra Nicolau, camaldo- 
lense de Murano como Fra Mauro: «Diab e una gran provinda. .. 
ãbondante di ogno bene... et la principal citá di tal logo si chiama 
Mogadis» Mogadoxo é, com efeito, ainda hoje, uma das principais 
povoações costeiras situadas na Somalilândia, Porém é interessante 
comparar essa frase invocada por Roncière com outra do próprio 
Fra Mauro, e coincidente com a do seu confrade Fra Nicolau, mas 
inscrita, esta, justamente numa das legendas na sua ilha Diab, di¬ 
zendo tratar-se duma region fertilmma, perfeita réplica daquela 
outra, abondante di ogni bene, 

Convém, todavia, que nos detenhamos um pouco mais na refe¬ 
rida legenda de Fra Mauro, visto que, além dessa informação coin¬ 
cidente com a de Fra Nicolau, ela contém ainda uma outra notícia 
que confirma a correspondência da parte setentrional da ilha Diab 
com a região abissínia, pois no prosseguimento da legenda se alude 
às vitórias alcançadas sobre os Adeles pelo négus Zara Yacob nos 
primeiros tempos do seu remado. Ali se lê, com efeito, o seguinte: 
«Questa region festilissima está conquista nuovamente per il gran 
re de Abasia el 1430». Ora o historiador Kammerer, que ao estudo 
do passado da Abissínia tão competentemente se consagrou, emitiu 
a opinião de que a vitória ali mencionada deve ter chegado ao 
conhecimento de Fra Mauro através de narrações feitas pelos dele- 

La découvertc de 1‘Áfrique au Moyen Ãge, tomo 2.", pág, 133. 


gados abissínios ao concílio de Florença de 1441, referindo-se por¬ 
tanto a legenda «às conquistas do négus Zara Yacob sobre os 
Adeles; estes perderam o país de Hauache, especialmente o reino 
de Bali. Esta região está na latitude da Somália Francesa, e não na 
da África do Sul»É pois forçoso concluir que, se Fra Mauro 
localizou na parte setentrional da sua Diab o teatro duma cam¬ 
panha desenrolada na Somalilândia, sua intenção era evidentemente 
localizar ali esta região. 

Como, porém, Fra Mauro representa com razoável correcção 
e no lugar próprio a região abissínia, a transposição para a ilha 
Diab de sucessos além ocorridos obriga a pensar numa duplicação 
de representações geográficas; e isto tanto mais quanto é certo que 
igual facto ocorre com a cidade de Mogadoxo e com a ilha de So- 
cotorá. Aquela cidade é mencionada duas vezes: Mogadesur na 
costa africana pouco ao sul do Bab-el-Mandeb e Marodisso na 
costa setentrional da Diab. A duplicação da Socotorá é de signifi¬ 
cado equivalente: aparece em lugar próprio com a denominação de 
Socotra, e a segunda vez a leste da Diab conjuntamente com as 
ilhas Nebila e Uangla. Estas duas ilhas são as que, com os nomes 
de Feminina e Masculina, uma tradição oriental difundida na Eu¬ 
ropa por Marco Polo dizia habitada exclusivamente por homens 
uma delas, e por mulheres, com temporária estadia de homens, a 


La Mer Rouge, l'Afríque et 1'Árabk depuis l'Ántiquité, mQ 3.“, 3.‘ parte, pág, 21, 







outra Que as referidas ilhas Nebila e Mangla de Fra Mauro são 
as da lenda transmitida por Marco Polo, bem o mostra a legenda 
junto delas: «Queste do isole sono habitate per christiani. In una de 
le quale, çoe in Nebile, habita le done, et in laltera, dita Mangla, 
habita li loro homeni i qual solamente tre mesi de lano stano con 
le done». Marco Polo transmite ainda a informação de que estas 
duas ilhas se achavam «a quinhentas milhas do alto mar», a sul 
do «reino de Rosmocharam», região que pela sequência da sua nar¬ 
rativa se vê ser situada numa das zonas litorais próximas do Golfo 
Pérsico, A situação que atribui às duas referidas ilhas é portanto a 
da zona austral do Mar Oman, situação que na cartografia europeia 
da segunda metade do século XV, e mesmo na dos começos do 
século XVI, ainda ocorre, embora raramente”. Seguindo Marco 


“ Eis 0 relato de Marco Polo referente a estas ilhas: «Em unia vivera os homens 
sem mulheres, e chama-se, pela sua linguagem, ilha masculina, e na outra estão as mulheres 
sem homens e chama-se ilha feminina. Os que em estas ilhas vivem são todos juntamente 
cristãos. As mulheres nunca vão à ilha dos homens, mas os homens vão à ilha das mulheres 
e moram com elas três dias e três meses continumnente, e mora cada um em sua casa cora 
sua própria mulher. E depois regressam à ilha masculina... As mulheres criam e têm consigo 
os meninos até aos quatorze anos e depois os mandam aos seus pais; e as filhas ficam à 
guarda delas». (O livro de Marco Polo, edic. cit., Livro Terceiro, cap. XXVII). 

” Assim, no Gloibo de Martim Behaim, de 1492, estão ali desenhadas duas ilhas simé¬ 
tricas, um tanto a Sueste da boca do Golfo Pérsico, as quais ostentam respectivamente, os 
nomes Masculina e Feminina, o mesmo aparecendo no mapa-mundo dos fins do século XV, 
atribuído por Roncière a Cristóvão Colombo e ao período 1488-1492, igual facto tendo 
também ocorrido na carta de Henrique Martelo de 1489, onde elas figuram com o nome de 
Insula vuorum e Insula mulierum, Só quando as águas do Mar Oman começaram a ser mais 
assiduamente frequentadas pelos navios de Portugal é que tais ilhas desapareceram da carto¬ 
grafia, Contudo, ainda figuraram no mapa-mundo anexo à Cosmografia de WaldseerauHer, 


Polo, esses cartógrafos denominam Scom a ilha Socotorá, deno¬ 
minação que Fra Mauro imphcitamente recorda na legenda que 
acompanha uma terceira ilha desenhada nas proximidades daquelas 
duas outras, embora com o nome de Mahal. Eis o teor dessa legenda, 
cuja aproximação da que ele apôs à sua ilha Socotra (feita compa¬ 
ração com a descrição da Scom de Marco Polo) não deixa dúvida 
quanto a estar-se em face duma segunda representação da Socotorá: 
{{Mahal isola habitata per christiani, ne la qual si trova un archi- 
vescovado, e en la dita si trova gran quantita de ambra; e i chorsari 
de questi mari hano suo reduto qui, e qui spaçano e in deposito 
meteno le sua robarie. El luogo dove havita el veschovo se chiama 
Scorian)), Da Socotra disse Fra Mauro o seguinte: {úsola socotra, 
posta tra el mar de pérsia e aden, ma piu iverso el mar rosso e 
posta per sirocho cerra la boca dei dito mare. Li abitanti solevano 
esser chistiani e sono micromãte e con qual arte suo evente il vento 
prospero a li naviganth), Umas e outras das afirmações contidas 
nestas duas legendas, tanto a que se refere aos corsários, como a 
que alude às feitiçarias dos habitantes, fazem parte daquilo que a 
respeito da Scorea (Socotorá) informara Marco Polo, de modo a 


na sua edição de 1507, com os simplificados nomes de viri e femine, mas acompanhadas de 
uma legenda que claramonte as relaciona com a narração de Marco Polo. até pelo pormenor 
da data invocada, que é aproximadamente a da passagem daquele grande viajante trecentista 
pelos litorais pérsicos. Essa legenda é do seguinte teor: «Anno Domini 1285 in una ex his 
insulis soli habitabant viri, in alia femine et filíos; conveniunt semel in ano, et sunt xpiami; 
habent episcopus in subjectam Scoyre». 






, 1 *__ . 
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indubitàvelmeiite crer-se que a ilha Mahal é, no mapa de Fra 
Mauro, uma segunda representação da Socotorá. <d ilha Scorea 
—informara 0 célebre viajante — se acha a quinhentas milhas de~ 
pois da partida das ditas duas ilhas, contra 0 meio dia. Os mora¬ 
dores são cristãos e têm arcebispo. Nesta ilha há grande abundância 
de âmbar... A esta ilha chegam muitos corsários e trazem as coisas 
que roubam no mar e ali vendem tudo... Nesta ilha há muitos 
encantadores entre aqueles cristãos, e se alguma nau passa ou parte 
da ilha de Scorea, a qual os feiticeiros quisessem que tornasse para 
a ilha, fazem os encantadores por arte diabólica levantar 0 vento 
contrário à nau, em tal maneira que lhe convém voltar atrás» 
Não se trata, porém, no mapa de Fra Mauro, apenas duma 
confusa duplicação de Socotorá; 0 erro geográfico é mais conside¬ 
rável, pois consiste em deslocar para as vizinhanças da África 0 
longínquo grupo indiano das Maldivas, cujo nome arábico medieval 
era Dibat-al-Mahal, tendo-se decerto originado no primeiro termo 
desse topónimo a transliteração europeia Diab, que Valentim Fer¬ 
nandes, escrevendo no começo do século XVI ainda lhes aplica, 
como já dissemose que Fra Mauro transportou para a grande 
ilha triangular, vizinhas das suas Mahal e da África, confusões a 
acrescentar às já apontadas e às que podem mencionar-se ainda, 
com referencia à própria ilha Diab. Nesta, com efeito, não se regista 
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apenas a referência a um sucesso histórico ocorrido na região abis¬ 
sínia, nem se inscrevem apenas erróneas duplicações de acidentes 
geográficos já representados ao norte em mais ou menos apro¬ 
priados lugares; mencionam-se também, embora irregularmente, as 
cidades da costa oriental africana, até Sofala: Brava (Baraua), Mom- 
I baça (Maabase), Zanzibar (Xegibar), Sofala (Soffala). Por isso, a 

este propósito disse Kammerer que Fra Mauro «confunde quase 
toda a costa oriental da África ao sul da Somalilândia com a costa 
oriental da grande ilha Diab»'“; porém, a nosso ver, seria mais 
exacto dizer que nela a representa totalmente, Somalilândia inclusa, 
repetindo aqui a parte da África Oriental já desenhada ao Norte, 
como 0 testemunham as repetições e outros factos já referidos. 

De resto, nada há que estranhar em tais confusões e erros, pois 
ainda outros cometeu Fra Mauro, denunciadores do seu desconhe¬ 
cimento geográfico da África Austral, como Roncière observou a 
propósito da representação de Darfur, região situada a oeste da 
Abissínia, mas que 0 cartógrafo colocou junto do oceano Em 
conjunto tudo isso demonstra 0 nenhum valor documental geográ¬ 
fico do mapa de Fra Mauro relativamente à África além do Equador 
! e ao Indico, afirmação que pode ainda justificar-se tendo em visia 

a extensão norte-sul da África representada no mapa de Fra Mauro, 
j- que pouco excede a latitude da região de Sofala, como pode ver-se 

I' 

f 
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Livro Terceiro, cap. XXXVIII. 
* V. pág. 30. 


” Ob. cit., tomo 3.“, parte 3.", pl. CXLI, 
Roncière, ob. cit., II, 135. 
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comparando a extensão atribuída á terra africana ao sul do Cabo 
Verde, a oeste, ou do Bab-el-Mandeb, a leste, com a representação 
de distâncias cujos âmbitos de latitude não podiam deixar de ser 
conhecidos por Fra Mauro e pelos cartógrafos seus auxiliares 
tais como a de Gibraltar ao Cabo Verde ou a de Suez ao Mab* 
-el-Mandeb. 

Mesmo quando houvesse de aceitar-se que a ilha Diab é repre¬ 
sentação de Madagáscar, como sugeriram Beazley e Ficalho em 
1895 e 1898 ““ e interpretou Crone recentemente correspondendo 
assim ao Canal de Moçambique aquele longo estreito que separa 
da massa continental africana a ilha Diab, ainda do mesmo modo 
haveria de considerar-se limitada pela latitude da embocadura do 
canal de Moçambique a representação da África do Sul no mapa 
de Fra Mauro; e isto corresponde a dizê-la bem pouco mais alon¬ 
gada para além de Sofala, quando muito até às vizinhanças da 
baía de Lourenço Marques. 

Portanto, que a ilha Diab seja representação da península dos 
Somalis, como entendeu Roncière; ou uma parte austral da costa 
africana, como interpretou Kammerer; ou de toda a África Oriental 
até cerca de Sofala, com duplicação da região mais setentrional, 
como julgamos nós; ou de Madagáscar, segundo opinião de Ficalho, 


” Um deles como é sabido, o categorizado Andréa Bianco, 

” Conde de Ficalho, Viagens de Pero da Covilhã, pág. 115; Beazley, Prince Henry 
the navigator, pág. XV. 

Fra mauro's representation of the Indian Ocean and the eastern islands, em Studi 
Colomhiani, vol. III (1951), citado por Randles, ob. cit., p. 13, 
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Beazley e Crone, nenhuma dessas hipóteses contraria as possibili¬ 
dades de afirmar-se que o fim austral da África, tal como o concebia 
Fra Mauro, terminava muito aquém das terras africanas mais 
austrais, realmente existentes. 

Finalmente, embora tenhamos mostrado que não existe no 
mapa-mundo de Fra Mauro prova, ou mesmo qualquer simples 
concreto indício, de ser já conhecida a extremidade austral da 
África quando aquela peça cartográfica foi elaborada, resta-nos exa¬ 
minar se algum merecimento deve conceder-se à tese dos autores 
que, baseando-se nas legendas inscritas naquele mapa, ao sul e a 
sudoeste da África ali desenhada, pretendem ter sido ultrapassado 
0 depois chamado Cabo da Boa Esperança, de leste para oeste, por 
navegadores orientais, algumas dezenas de anos antes que o fizesse 
de oeste para leste, em 1488, a frota portuguesa de Bartolomeu Dias. 





V 


A IMAGINADA VIAGEM DE CIRCUM-NAVEGAÇÃO 
AFRICANA EM CERCA DE 1420 


P ASSANDO pois ao tema fundamental do presente escrito, 
vamos mostrar que não são representativas duma navegação 
do Índico para o Atlântico, pelo sul da África, as notícias 
contidas nas duas legendas do mapa de Fra Mauro que se referem 
a uma viagem marítima efectuada em data próxima de 1420, 

Já 0 facto de se não poder crer que os geógrafos árabes conhe¬ 
cessem directamente os territórios e mares do sul da África em data 
anterior a este ano, nem que a cartografia, incluindo justamente o 
mapa de Fra Mauro, os representem, levaria a não aceitar a real 
existência duma tal circum-navegação africana; acresce, porém, que, 
contràriamente à velha opinião de Major e ao recente critério de 
Kammerer, pode e deve dar-se às legendas alegadas uma outra inter¬ 
pretação, mais ajustada, não só ao sentido de ambas, mas também 
a um importante pormenor que se lê em uma delas, e a cujo valor 
de identificação topográfica não tem sido prestada a devida atenção. 
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Recordemos o relato dessas legendas. Numa delas diz-se que 
um navio indiano navegou pelo Oceano Índico em direcção à Ilha 
das Mulheres, para além do Cabo de Diab, e através das Ilhas 
Verdes, na escuridão, seguindo a direcção do poente e do sudoeste, 
não encontrando durante quarenta dias mais do que ar e água; 
tendo percorrido 2.000 milhas, fez em setenta dias o regresso até o 
Cab di DiabEm um trecho de outra legenda refere-se Fra Mauro 
à narração que dessa viagem lhe foi feita, e aí volta a apontar 
um percurso de cerca de 2.000 milhas, com passagem pelas Ilhas 
Verdes 

O historiador francês Kammerer, que na sua extensa e impor¬ 
tante obra transcreveu e estudou as legendas do mapa de Fra Mauro, 
aí se ocupou dessa viagem dita de cerca de 1420, à qual já consa¬ 
grara parte de uma conferência anteriormente realizada ", conside- 


^ «Circa hi ani dei signor 1420, una nave over çoncho de índia discorse per una 
trauersa per el mar de índia a la via de le Isole de hi homini e de le done di fuora dei cauo 
de Diab e tra le Isole Verde, e 1 oscuritate a la via de ponente e di garbin iper 40 çornade, 
ne trovando raai altro che aere e aqua, e per suo arbitrio, i scorce 2000 mia, e declinata la 
fortuna, i fece suo retorno in corni 70 fino al supradito cauo de Diab. E acostandose la nave 
a la rive per suo bisogno, i marinari vedono uno ovo de uno oselo nominato chrocho, el 
qual ovo era de la grandeça de una boca d’anfora; e Ia grandeça dei oselo era tanto che 
da uno piço de laia al altro se disse esser 60 passa; e con gran facilita lieva uno elefante e 
ogni altro grande animal e fa gran dano a li habitanti dei paese e velocissimo nel suo volar». 

“ «Anchora io ho parkto cum persona dig de fede che afferma hauer scorso cü una 
nave de índia per rabia de fortuna de trauersa per zorno 40 fuora dei mar de índia oltra el 
cauo de Soffala o de le isole uerde e qui pur al Garbi e al poncnte, Et per lo arbitrar de i 
suo astrologi i ql son lor guida, iscorse circa 2000 mia». 

" Vide nota 5. 


rando-a como de ultrapassagem do Cabo da Boa Esperança, e 
mesmo alongada até ao arquipélago de Cabo Verde com o qual 
identificou as Ilhas Verdes mencionadas nas aludidas legendas". 

Contra essa identificação de Kammerer deve, desde logo, invo¬ 
car-se como acertadamente observou Randles, no seu recente estudo 
consagrado à África de Sueste, que as 2.000 milhas referidas nas 
legendas representam percurso muito inferior aos 7,000 quilómetros 
que as Ilhas de Cabo Verde realmente distam do Cabo da Boa 
EsperançaA este argumento, cujo grande valor julgamos desne¬ 
cessário encarecer, outros vamos, porém, acrescentar. Assim, o nome 
de Ilhas Verdes nunca poderia ser sugerido para as do arquipélago 
de Cabo Verde, todas acentuadamente áridas, e às quais os seus 
descobridores portugueses deram nomes próprios a cada uma, mas 
nenhum de tal natureza; por isso é evidentemente errada a afirma¬ 
ção de Kammerer quando diz não serem conhecidas «outras ilhas 
verdes». O adjectivo verde só aparece ligado ao arquipélago muito 
mais tarde na denominação genérica ilhas do Cabo Verde; mas esta 
foi derivada unicamente da vizinhança com este cabo africano, que, 


” La Mer Rouge, cit,, tomo 3.“, parte 3,“, EST, CXLI, nota 10: «Les íles Vertes ont 
toutes chances d’être oelles du Gap Vert. Quarante jours de traversée au dela de TAfrique 
Australe suffisaient largement pour y parvenir. Aucun autre archipel n’a porte ce nom, à 
notre connaissance». Idem, idem, pág. 22, nota 3: «II ne peut s’agir que des iles du Gap 
Vert. On ne connait pas d’autres iles Vertes. Celles-ci ont été découvertes effectivement en 
1456 par 1’Italien Cadamosto au Service de Portugal». 

W. Randles, Vimage du Sud-Est africain datis la litêtature europêeme du XVJ 
siècle, pág. 32. 
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por revestido de vegetação, mereceu, ele sim, a denominação de 
verde, Além disso, para afastar a possibilidade duma viagem tão 
longa como a supôs Kammerer, basta pensar que seria impossível 
a um junco atravessar por duas vezes, ida e volta, em poucas de¬ 
zenas de dias e sulcando águas desconhecidas, a região equatorial 
de calmarias e tomados, bem como vencer com incrível facilidade, 
no regresso, a longa e constante oposição dos ventos de Sueste. 

Cremos, porém, estar indicada na segunda das legendas, e bem 
claramente, a situação dessas chamadas Ilhas Verdes, que afinal 
se ve serem consideradas existentes no Índico, por alturas de Sofala. 
Basta ler com atenção, como ainda não foi lido, o correspondente 
trecho da referida legenda, na parte relativa ao percurso; aí se diz 
que 0 navio correu com tempestade fora do mar das índias, para 
alem do Cabo de Sofala ou das Ilhas Verdes: «... per rabia de for¬ 
tuna de traversa per 40 zormi fuora dei mar de índia oltra el cavo 
de Soffala o de le isole verde.,,)), A literal leitura das líltimas pala¬ 
vras deste trecho obriga a aceitar que o lugar ali denominado cavo 
de Sofala tinha igualmente o nome de cavo de le isole verde, evi¬ 
dentemente porque estas se consideravam próximas dele. Kammerer 
traduziu a frase «oltra el cavo de Soffala o de Isole Verde», como 
sendo «mais longe que o cabo de Sofala ou as Ilhas Verdes»", 


Tradução de Kaiimerer {La Mer Rouge. cit., tomo I, pág. 386): «En outre j’a{ parlé 
à Me personne digne de foi, qui dfirme avoir par malchance de Iraversée sur un navire des 
Indes, accompli quarante jours (de navigation) au delà de la mer des Indes, plus loin que 

le cap (?) (cavo) de Soffala (?) ou les íles Vertes, lesquelles (par rapport) à Garbi, sont au 
couchant». 


omitindo a preposição de, como se ela não existisse no original ita¬ 
liano. Porém é evidentemente inaceitável esta tradução; se Fra 
Mauro quisesse realmente exprimir a noção de dois lugares dife¬ 
rentes, usaria a conjunção copulativa e em vez da dijuntiva o, e, 
em qualquer caso, suprimiria a palavra de por perturbadora dum 
tal sentido. Aquela frase só admite uma interpretação: a de registar 
0 duplo nome de um determinado acidente geográfico fo/íra el 
cavo de Soffala o [cavo] dê le Isole Verde. Algumas das ilhotas 
costeiras que a cartografia portuguesa dos começos do século XVI 
regista junto de Sofala e ao Sul desta cidade seriam talvez determi¬ 
nantes dessa dupla denominação; isto, se porventura não se trata 
apenas de mais uma trapalhada a juntar a várias outras que na 
carta de Fra Mauro existem. Mesmo quando tivesse de subenten- 
der-se o advérbio fuora entre a conjunção u e a preposição de, 
ainda o sentido da proximidade existente entre o Cabo de Sofala e 
as Ilhas Verdes ficaria expresso. 

Seja como for, duas coisas são certas: que o cartógrafo consi¬ 
derava próximas da região de Sofala rs Ilhas Verdes das legendas, 
e que os originários informadores orientais sabiam bem onde ficava 
essa cidade; assim, as 2.000 milhas para além de Sofala, no rumo 
de oes-sudoeste, grosso moí/o indicado estender-se-iam até uma 

‘‘ 0 rumo é indicado na legenda como sendo a la via de ponente e de Garbin. Tra¬ 
duzida à letra, esta frase indicaria rumo de poente infleciido depois para sudoeste. Tratando-se 
dum percurso atribuído em parle ao Canal de Moçambique, não é provável que se dissesse 
feito nesses dois rumos desde as vizinhanças de Sofala, Julgamos por isso preferível crer que 
a perífrase da legenda significa um rumo participante do poente e do sudoeste, isto é, 
oes-sudoeste, que é, aliás, a geral orientação do Canal de Moçambique. 
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latitude austral algum tanto elevada, mas de nenhum modo em cir¬ 
cum-navegação da África, visto não haver a menor referência às 
necessárias modificações do rumo e fazer-se na primeira das legen¬ 
das declaradamente a afirmação de que os navegadores apenas en¬ 
contraram ar e água, Esta afirmação obriga a entender que a viagem 
consistiu numa sondagem do mar austral. 

Tudo isso como máxima concessão ao bastante enigmático 
relato das legendas, pois é bem possível que não se trate senão 
duma narração tardia em relação ao sucesso, e assim adulterada 
cada vez mais, de boca em boca, até chegar aos ouvidos de Fra 
Mauro, o qual lhe acrescentou talvez a sua própria incompreensão, 
resultante do seu nulo conhecimento das regiões austrais africanas. 
Com efeito, o já citado historiador Randles, cujas hesitantes pala¬ 
vras a respeito de ser conhecido pelos navegadores orientais o Cabo 
da Boa Esperança são muito significativas e dignas de menção, 
entende que a denominação junco, aplicada numa das legendas ao 
navio da viagem de cerca de 1420, «sugere uma ligação com a 
China»; e, citando os trabalhos de Duyvendak e de Mills, refere-se 
ao incremento da navegação chinesa no período de 1400 a 1435 e 
conclui que «estas datas correspondem dum modo significativo à 
data do junco de Fra Mauro —1420» Importa, porém, para bem 
julgar os exageros contidos nas legendas de Fra Mauro, completar 
a informação de Randles, acentuando que Duyvendak, sinólogo afa- 


■ Randles, oh, cit., págs. 32-33, 
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mado, e, Mills, conceituado historiador da geografia oriental, men¬ 
cionaram, realmente, seis viagens chinesas ao Índico Ocidental rea¬ 
lizadas de 1405 a 1433, duas das quais dirigidas à costa oriental 
africana, uma de 1417-1419 até Melinde, e outra, precisamente em 
1421-1422, até Brava e Mogadoxo Bem possível é que a imagi¬ 
nada longa viagem de cerca de 1420, não seja mais do que eco con¬ 
fuso, que alterou, exagerando-o, o percurso de uma ou de ambas 
essas viagens. 


J. J, L. Duyvendak, Chincís Dismery of África, (Conferências de 22 e 23 de Ja¬ 
neiro de 1957 na Universidade de Londres), pág, 30; e J. V. Mills, Notes on Early Chimse 
Voyages, no Journal of Asiatic Society, 1951, pâg, 21. 











CONCLUSÃO 


C URTA ou extensa, a viagem oriental atribuída a cerca de 
1420 em legendas do mapa de Fra Mauro não constituiu 
uma circum-navegação da África Austral, e nenhuma in¬ 
fluência teve na vida da Humanidade. Ao contrário disso, a cir¬ 
cum-navegação da África Austral pela frota de Bartolomeu Dias 
constituiu uma prioridade, em louvor da qual são de recordar as 
insuspeitas palavras de Nordenskiold: «Hereby the first part of the 
achiement, planed by Prince Henry with such perseverance, was 
at last accomplished, the south point of África had been doubled, 
and the possibility of reaching índia by sea almost proved» {Pe- 
ripíus, 122). 

Palavras de justiça, porquanto só à viagem de Bartolomeu Dias 
se ficou devendo a abertura dos mares orientais à navegação euro¬ 
peia, e, como consequência, o progresso humano resultante do con¬ 
tacto directo dos povos europeus com os asiáticos e da civilização 
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ocidental com as civilizações do Oriente, intercâmbio cultural e eco¬ 
nómico que constitui uma das grandes glórias de Portugal e um dos 
motivos do seu renome na História do Mundo. 
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